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A salinização dos solos resulta na diminuição da produtividade das plantas. Uma 

estratégia para minimizar esse problema é a seleção de genótipos tolerantes. O objetivo 

desse trabalho foi avaliar a possibilidade de utilização do cultivo in vitro como método 

de avaliação dos efeitos do estresse salino em variáveis morfológicas de plantas de 

Eucalyptus saligna Sm. Plantas foram cultivadas em meio de cultura MS/2 (50% dos 

sais e vitaminas do meio MS) adicionado de 20 mg.L-1 de sacarose e 7 g.L-1 de ágar. O 

delineamento experimental foi o inteiramente casualizado. Os tratamentos foram 0, 100, 

200 e 300 mM de NaCl adicionado aos meios de cultura. Foram avaliados: altura da 

parte aérea, número, comprimento total, comprimento médio e volume das raízes; massa 

fresca e seca da parte aérea, das raízes e da planta completa; incremento de massa fresca 

e seca e a taxa de crescimento relativo aos 20 e 120 dias de cultivo. Aos 20 dias de 

cultivo, o efeito do NaCl sobre massa seca das raízes, massa fresca e altura da parte 

aérea comportou-se segundo uma regressão linear negativa. Aos 120 dias de cultivo, foi 

observado o mesmo efeito sobre massa seca das raízes, altura da parte aérea e 

incremento de massa fresca. Já o efeito do NaCl sobre o comprimento total e médio das 

raízes comportou-se segundo uma parábola negativa. As demais variáveis não 

apresentaram diferenças estatísticas. A utilização do cultivo in vitro para avaliação do 

estresse salino em variáveis morfológicas de E. saligna permite uma rápida 

identificação dos efeitos do estresse em 3 e 5 variáveis morfológicas aos 20 e 120 dias 

de cultivo, respectivamente.  
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